
Os serviços sanitários no Estado de 
São Paulo estão completando um 

século este ano, com grandes vitórias 
sobre as mais temíveis epidemias. 

E, no entanto, o fato não vem tendo a 
devida divulgação» Reportagem de Demócrito Moura. 

Desinfetório Central, no Bom Retiro, abriga oje... o 

Lide 
.árb  • 111 moa  00 anos. 

... O Museu Emílio Ribas, onde estão até as veOas ¡ardineiras. 

rn ílio Ribas, •Adolfo 
Lutz e Vital Brasil são 
apenas três dos que 
contribuíram para a 
história dos serviços de 
saúde pública no Esta- 
do de São Paulo. Uma 

iiiistórla que está completando um 
éculo neste ano. Mas 'o centenário 

está sendo comemorado sem uma 
Álivulgação adequada. 
, Aí está a opinião dos médicos 
anitaristas, que reivindicam o de-

oido destaque para as celebrações 
os cem anos de uma história ini- 
ada com a nomeação do primeiro 

inspetor de higiene, em 30 de ja-
eiro de 1884. No entanto, desde o 
no passado o secretário da Saúde, 

João Yunes, já havia instituído ofi-
ialmente a Comissão Organizado-
a das Comemorações do Centená-

rio dos Serviços de Saúde Pública. 
Para presidir a Comissão Orga-

nizadora, Yunes indicou o médico 
sanitarista José Antônio Alves dos 
Santos, servidor aposentado da Se-
eretaria da Saúde. Até agora, entre 
os atos comemorativos do centená-
rio, a Comissão Organizadora já 
promoveu uma missa na igreja da 
Sé e uma sessão no Instituto de cardiologia. Além disso, está pre-
parando uma exposição de fotos, 
documentos e objetos no Museu 
Emílio Ribas. 
a  Esse museu ocupa o prédio 

v quase secular do Desinfetório Cen-
tral, no bairro do Bom Retiro. Lá se 
ncontram algumas peças que fo-

çam usadas por Emílio Marcondes 
Babas, diretor-geral do Serviço Sa-
nitário do Estado durante 19 anos 
41898-1917): óculos, microscópio, 
paneta e móveis de gabinete. Doeu-
niento raro, a Carteira de Identida-
de de Ribas aparece assinada pelo 
então chefe de polícia, Washington 
4uiz. 
v Há ainda uma coleção de livros 
para registro de todos os servido-
res nomeados para a Inspetoria de 

igíene (1884-1891) e para. o Servi-
o Sanitário. Podem ser vistos tam-

bém defum adores portáteis ou 
transportados sobre veículos co-
nhecidos antigamente por "jardi-
neiras", equipados com pneus ma-
ciços. Esses veículos serviam para 
remover doentes, mortos e roupa§ 
contaminadas por focos de in -
fecção. facção. 

Caracterizado por imponentes 

linhas arquitetônicas, o prédio do 
Desinfetório Central é constituído 
por três blocos, interligados com 
uma sucessão de arcos. Sua cons-
trução remonta a 1893, quando Ber-
nardino de Campos governava o 
Estado de São Paulo, apoiando-se 
em seu secretário do Interior, Ce-
sário Mota Júnior, responsável pe-
la introdução do primeiro Código 
Sanitário (1894) na sociedade pau-
lista. 

Esse documento estabelecia 
normas higiênicas para habita-
ções, fábricas, oficinas, escolas, 
teatros, restaurantes, padarias, bo-
tequins, açougues, mercados, co-
cheiras e estábulos. Definia tam-
bém condições de salubiridade pa-
ra barbearias, lavanderias, latri-
nas, mictórios, hospitais, materni- 

dades,necrotérios, cemitérios, co- 
leta e transporte de lixo, abasteci- 
mento de água e coleta de esgotos. 

Estimulado pelo sanitarista 
Cesário Mota Júnior, Bernardino 
de Campos sancionou em 1895 uma 
lei que autorizava o governador 
paulista a construir o Intituto Pas-
teur, inaugurado em 1903 para 
combate à raiva — doença fatal —
transmitida por animais infecta-
dos. Para imortalizar a obra de 
Bernardino e Cesário houve ainda 
a construção do Hospital de Isola-
mento (1894) nas proximidades do 
Laboratório Bacteriológico. 

Outro sanitarista respeitado 
foi o carioca Guilherme Álvaro da 
Silva, que veio para São Paulo em 
1896, a convite do governador Ma-
nuel Ferraz de Campos Sales. No- 

meado médico do Serviço Sanitá-
rio, recebeu a missão de adminis-
trar os serviços de saúde pública 
no porto de Santos, durante uma 
epidemia de peste bubônica que 
eclodiu em 1899. Adolfo Lutz e Vi-
tal Brasil aliaram-se a Guilherme 
na mesma luta. 

Os índices de mortalidade em 
Santos já tinham começado a as-
sustar em 1894, quando a cidade 
abrigava aproximadamente 30 mil 
habitantes, dos quais morreram 
1.440, vítimas de doenças infeccio-
sas. Enquanto a cidade de São Pau-
lo registrava uma mortalidade 
equivalente a 30,7 óbitos por mil 
habitantes, Santos assumia para os 
sanitaristas características mais 
sombrias: 48 óbitos por mil habi-
tantes. 

Só agora os sanitaristas reco-
nhecem que a identificação ela epi-
demia de 1899 em Santos represen- . 
tou uma das mais espetaculares 
vitórias para a saúde pública no 
Brasil. Desde 1892, Adolfo Lutz di-
rigia o Instituto Bacteriológico em 
São Paulo, onde submeteu a minu-
ciosa análise amostras de material 
infectado que tinha conseguido em 
Santos. O resultado das análises 
revelou o bacilo Pasteurella pestis. 

Lutz verificou também que a 
peste bubônica tinha sido trazida 
de Portugal por intermédio de um 
doente chegado a Santos. Entre-
tanto, se as autoridades sanitárias 
admitissem a descoberta e inter-
pretação de Lutz, o porto de Santos 
correria o risco de ser fechado e de 
provocar danos severos às importa- 

ções e exportações. Por isso, :  O 
diagnóstico de Lutz teve de SOr 
contestado por interesses comer-
ciais. 

Para eliminar as dúvidas susci-
tadas pela contestação, as autori-
dades sanitárias recorreram às pe-
rícia de pesquisadores indepen-
dentes, como o mineiro Vital Brav-
sil, o francês Chapot Prévost e fo 
paulista Osvaldo Gonçalves Cruz, 
que confirmaram ser o bacilo iden-
tificado por Lutz o agente infecciva 
so da peste bubônica, doença que 
costumava apresentar na época ire 
dices apavorantes de mortalidade, 
e tensão social. 

Estimulado pela vitória obtida,v 
Lutz designou Vital Brasil para â1 
produção de um soro na então Fâ'•1 
zenda Butantã. Vital Brasil já eo% 
servidor do Instituto Bacteriologia 
co desde 1897. Por isso, atendeu a1 
solicitação de Lutz e transferiu-sev 
para a Fazenda Butantã, que cornévi, 
çou a adaptar, em dezembro dei 
1899, para a produção do soro cileáJ, 
tinado a salvar inúmeras vidas ltua 
manas na cidade de Santos. ''`' 

A Fazenda Butantã acabava de 
ser comprada ao preço de cem cóni 
tos de réis pelo governador Fen-v 
nando Prestes de Albuquerqdé 
motivado pelos argumentos dose ,  
cretário do Interior, José Pereira 
de Queiroz, e do diretor-geral do 
Serviço Sanitário, Emílio Marcoliv 
des Ribas. Durante o governo de 
Francisco de Paula Rodrigues Al 
ves (1900-1902), a fazenda passou a 
denominar-se Instituto Butantã 

Eram modestas as condiçõeá 
de trabalho que Vital Brasil criou 
em um estábulo reformado. Peque+ 
nas construções e adaptações peia= 
mitiam o funcionamento de uni 
biotério, uma cocheira-enferrnk 
ria, um pavilhão de sangria e uma 
balança para animais. Quem aute1 
rizou a construção definitiva do 
laboratrio central foi o governactÕ 
Manuel Joaquim de Albuquerq« 
Lins, em 1910. A inaguração ocenF 
reu quatro anos depois. 

Com a produção de vacinasoè 
soros, o Instituto Butantã conquisr 
tou renome internacional, partieiO 
pando intensamente do conbate a 
temíveis doenças infecciosas, oe 
mo a febre tifóide, a varíola a aa 
tuberculose, a peste bubônicaaaa 
difteria, o tétano, a meningite eiia 
hanseníase, entre outras. 
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talhadamente, o Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina. 

Ainda em 1938, segundo Cala-
zans, foi confirmada a designação 
da Escola de Higiene e Saúde Pú-
blica do Estado, que teve sua ori-
gem vinculada ao Instituto de Hi-
giene, anexo à Faculdade de Medi-
cina desde 1918, quando foi insta-
lado com financiamento da Funda-
ção Rockfeller. Somente em 1945, a 
designação mudou para Faculdade 
de Higiene e Saúde Pública, tor-
nande-se unidade autônoma da 
Universidade de São Pauão. 

Integrante da primeira turma 
de estudantes que concluíram em 
1918 o curso na Faculdade de Me-
dicina, Calazans conta que passou 
por um treinamento intensivo no 
Hospital de Isolamento, antes de 
sua habilitação. Por isso, observa, 
a epidemia de gripe espanhola não 
o encontrou despreparado em ou-
tubro de 1918, quando ela provocou 
"uma devastação" em São Paulo: 

— A gripe espanhola superlo-
tou todos os hospitais — conta ele. 
— Para assegurar assistência aos 
doentes, os médicos conseguiram a 
colaboração dos estudantes de Me-
dicina. Eu também participei do 
socorro aos doentes. A gripe me 
atacou, mas de modo benigno. An-
tes de chegar por aqui, ela já tinha 
causado muitos óbitos na Europa, 
na Asia, nos Estados Unidos. 

Foi em 1919 que Calazans se 
submeteu a um concurso público 
para ser admitido no Serviço Sani-
tário. Começou trabalhando como 
inspetor sanitário, obteve promo- 

UM SÉCULO DE 
GRANDES LUTAS 
LEMBRADAS POR 
CALAZANS, 

VELHO DIRETOR. 

Aos 92 anos, 
Calazans 
continua 
interessado 
pelo setor. 
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Ira ramv raiv ração. Por isso, Arruda instala a 
Inspetoria em seu próprio consul-ara 	, 	. n arav too e paga as despesas do serviço 
público com sua renda particular. 
o caso não surpreende a sociedade 
paulista, que já considerava Arru-
da um filantropo, um altruísta. 
e  Assim, Arruda tornou-se a pri-
nieira autoridade sanitária esco-
hida oficialmente para defender a 
aúde do povo paulista, em 30 de 
aneire de 1884. Há, portanto, um 
v cuia. Quem assinou sua nomea-

da° foi o presidente da então Pro-
, víncia de São Paulo, Domingos An 
tônio Raiol„ barão deGuajara. C9 - 

lad~le idrativid 
de víeela saúde pública, Arruda dei-,  xou. registrado, dois anos depois 
errouthi~tOttrIM 

"São numerosas e edificantes 
v as representações que têm sido di-v  
ríg idas aos governos central e pro-

1 vincial pedindo meios para montar 
, e sustentar a repartição de saúde 
1 pública. E, como até agora nenhu-
' ma reclamação tem sido atendida, 
a Inspetoria de Higiene não tem 
tido outro recurso Senão sustentar 
a repartição à sua custa particular, 
com grave prejuízo de seus interes-
ses individuais". 

A partir da segunda metade do 
século XIX, a lavoura do café foi a 
maior responsável pelo desenvol-
vimento econômico da Província 
de São Paulo, cuja população atin-
gia 830.354 habitantes, em 1877. In-
tensificou-se a urbanização da ca-
pital paulista, que passou a abri-
gar 65 mil habitantes por volta de 
1889, quando quase a metade era 
constituída por imigrantes italia-
nos e por seus descendentes. 

Imigrantes e escravos exigiam 
grande vigilância sanitária. O ins- 
petor de higiene ,Marcos Arruda 
ocupava-se, em 1886, com uma epi- 

ARRUDA'É 
NOMEADO INSPETOR 

DE HIGIENE. E 
CUSTEIA A SAUDE 

DA CIDADE. 
vlemia de varíola, que assolava a 
cidade de São Paulo. Mas suas res-
ponsabilidades eram mais amplas: 
supervisão dos servipos de saúde 
em toda a província, fiscalização 
do exercício profissional da medi-
cina e farmácia, além de levanta-
mentos estatísticos sobre o nível 
de saúde pública. 

Seus projetos transformaram-
se em propostas encaminhadas à 
Câmara do Município de São Pau-
lo:014~ de umot,átut o mondei- 
pal vacinogênico, -um laboratório 
para análises químicas e bacterio-

- gisooavaum sistamaaale saneamento 
"terrenos lérrenos úmidos e alagadi-

ços", além de outras medidas se-
melhantes. Ele se preocupava tam-
bém com a desinfecção das carro-
ças para transporte de lixo e das 
esterqueiras. 

Apesar de seu interesse pela 
prevenção de doenças infecciosas, 
a epidemia de varíola disseminou-
se por todas as regiões da provín-
cia. Em 1888, a febra amarela co-
meçou a provocar óbitos na cidade 
de Campinas, enquanto a abolição 
da escravatura deixava em pânico 
os produtores de café, que temiam 
danos à lavoura. Em Campinas, es-
tava o médico paraibano Sérgio 
Florentino de Paiva Meira, suces-
sor de Arruda. 

A nomeação de Meira para a 
Inspetoria de Higiene ocorreu em 
agosto de 1889. Mas ele permane-
ceu no cargo depois da proclama-
ção da República, quando São Pau-
lo passou à categoria de Estado. 
Sob o regime republicano, o novo 
Estado teve um governo provisório, 
constituído por uma junta de três  

integrantes: Prudente José de Mo-11 
rais Barros, Francisco Rangel Pes-1 
tana e coronel Joaquim de Souza 
Mursa. 

Meira teve conhecimento de 
sua permanência no cargo durante 
um encontro marcado no Palácio 
do Governo. Quem o convidou para 
o encontro foi Júlio Mesquita, que 
ocupava a Secretaria do Governo 
Provisório e lhe encaminhou este 
,comunicado: "De ordem do Gover-
no Provisório, convido-vos a virdes 
conferenciar com o mesmo Gover-
no sobre o assunto de que trata 
vosso ofício de 20 do corrente 
mês". 

Apoiado pelo governo esta-
dual, Meira conseguiu implantar 
os principais projetos que Arruda 
tinha encaminhado como propos-

,ters.à - Ganaa.ra do Município de São 
Paulo, Além disso,  e mo, h. e 
na reestruturação da nspe orla 
Higient,Oestendendo 'os beneficies 
da medicina preventiva e curativa 
até diferentes regiões no interior 
do Estado. Meira só encerrou suas 
atividades em março de 1893. 

Foi ele quem obteve do gover-
nador Américo Brasiliense de Al-
meida Melo, em outubro de 1891, a 
vigência de uma lei que acabou 
transformando a Inspetoria de Hi-
giene em Serviço Sanitário do Es-
tado de São Paulo. A reorganiza-
ção do Serviço Sanitário só aconte-
ceu, porém, um ano depois, por 
interferência do vice-governador 
José Alves de Cerqueira César e do 
secretário do Interior, Vicente de 
Carvalho. 

Vinculado diretamente à Se-
cretaria do Interior, o Serviço Sa-
nitário recebeu recursos financei-
ros suficientes para a instalação de 
quatro laboratórios indispensáveis 
à saúde pública: um para análises 
bacteriológicas, outro para análi-
ses químicas, mais outro para pro-
dução de vacinas e o quarto para 
fabricação de medicamentos. Em-
bora reformados e ampliados, os 
quatro ainda sobrevivem até hoje. 

Assim, um século depois, os 
laboratórios para análises, quími-
cas e bacteriológicas fundiram-se 
na atual estrutura do Instituto 
Adolfo Lutz. O laboratório para 
produção de vacinas está transfor-
mado no Instituto Butantã, en-
quanto• o laboratório farmacêutico 
serviu de embrião para a atual 
Fundação para o Remédio Popular 
(Furp). Daí, o grande mérito que os 
médicos sanitaristas atribuem à 
atuação de Meira. 

O controle de freqüentes epi-
demias induziu Meira a apressar a 
construção e instalação do Institu-
to Vacinogênico, cujo primeiro di-
retor (1892-1913) foi o médico Ar-
naldo Vieira de Carvalho, conheci-
do também como cirurgião-chefe e 
diretor clínico (1894-1920) do Hos-
pital da Santa Casa de Misericór-
dia, além de fundador e primeiro 
diretor (1913-1920) da Faculdade 
de Medicina de São Paulo. 

Meira justificava a necessida-
de do Instituto Vacinogênico, lem-
brando as doenças infecciosas 
mais freqüentes a que se expu-
nham os habitantes do Estado: fe-
bre amarela, peste bubônica, va-
ríola, difteria e febre tifóide. Du-
rante a eclosão de surtos epidêmi-
cos, Meira destacava uma equipe 
de auxiliares, que se distribuíam 
pela Capital é pelo Interior, trans-
portando em antigas ambulâncias 
os recursos terapêuticos. 

Em 1892, Meira dispunha de 37 
inspetores sanitários médicos para 
o Interior e de seis para a Capital, 
além de três para eventuais substi-
tuições. Entre eles, destacaram-se: 
Arnaldo Vieira de Carvalho, Eva-
risto da Veiga, Franco da Rocha, 
Canuto Ribeiro do Val e Teodoro 
Bayma. Além do combate às epide-
mias, eles se ocupavam com o sa-
neamento ambiental, com a fiscali-
zação de alimentos e com o contro-
le de atos médicos. 

A assistência hospitalar era 
prestada, na época, pela Santa Ca-
sa de Misericórdia, por uma cons-
trução reservada ao isolamento de 
doentes infecciosos no bairro do 
Cambuci, por um hospício de alie-
nados e por instituições mantidas 
p-or organizações religiosas. 

C om 92 anos de idade e 44 de 
atuação no Serviço Sanitário, 
o médico Sebastião de Ca-

margo Calazans demonstra ainda 
grande interesse pela saúde públi-
ca. Foi o último diretor-geral do 
Serviço Sanitário. Agora, faz parte 
da Comissão Organizadora das Co-
memorações do Centenário. Por is-
so, defende a necessidade de uma 
divulgação adequada aos cem anos 
de uma história composta por seus 
companheiros. 

— Assumi o cargo de diretor-
geral do Serviço Sanitário em maio 
de 1937 — recorda ele, — Mas o 
traiçoeiro golpe de Getúlio Vargas 
não permitiu que ficasse no cargo 
além de abril de 1938. Pude teste-
munhar a dignidade do governa-
dor Armando de Salles Oliveira, 
deposto pele ditador Vargas. O go-
vezo) de Armárarlo oiptabilizou-se 
peia prioridade-  cóneedida à eír- 

: p áliSã o 'des ketvi-orW"d e saúde " 
pública. 

Para justificar a opinião e para 
fundamentar as recordações, Cala-
zans mostra alguns estudos e docu-
mentos que tem sobre a mesa da 
biblioteca em sua casa do Jardim 
América. Confirmando a priorida-
de do governador Armando para a 
saúde, há um estudo comparativo 
sobre os recursos financeiros des-
tinados aos serviços de saúde pelos 
governos paulistas, que se sucede-
ram durante o período de 1891 a 
1941. 

Destinando aos serviços de 
saúde 6,7% da despesa total -do 
Estado, o governo Armando de Sa-
les Oliveira classifica-se em pri-
meiro lugar, durante o período 
abrangido pelo estudo. Em último 
lugar, classifica-se o governo Ma-
nuel Ferraz de Campos Sales, que 
inoestiu na manutenção dos servi-
ços de saúde 2,1% da despesa do 
Estado. 

Lembra ainda Calazans que o 
governador Armando de Salles Oli-
veira assegurou uma significativa 
expansão na rede básica de assis-
tência sanitária, elevando de 27 
(em 1931) para 74 (em 1936) o total 
dos centros de saúde, freqüentados 
pelo povo paulista. Assim, portan-
to, Armando de Salles Oliveira tor-
nou-se responsável por uma expan-
são de 174% na rede básica de 
serviços de saúde pública, segundo 
um documento da época. 

Prestando contas de sua admi-
nistração, revelava o mesmo gover-
nador: "Estendi todos os serviços 
de saúde pública. Ampliei a assis-
tência aos psicopatas, proporcio-
nei maiores recursos para os insti-
tutos que protegem a vida do ho-
mem. Lancei as bases para uma 
imensa obra de assistência social, 
pondo em primeiro lugar a dos 
menores desamparados. A minha 
ação pública, eu a exercerei com o 
sentimento do dever social". 

Em 1937, observa Calazans, a 
estrutura do Serviço Sanitário in-
cluía quatro laboratórios e três 
institutos. Havia um laboratório 
para inspeção da alimentação pú-
blica, um para inspeção de leite e 
laticínios, um para aplicação de 
vacinas e um para controle da ma-
lária. Os três institutos eram o de 
Higiene, o Butantã e o Bacterioló-
gico. Mantido por uma fundação, 
havia ainda o Instituto. Pasteur. 

Acrescenta Calazans que suge-
riu, em 1938, ao governador José 
Joaquim Cardoso de Melo Neto ?  a 
criação de uma comissão especial 
para estudar a reestruturação do 
Serviço Sanitário, unificando os la-
boratórios e institutos. Antes disso, 
o governador Armando de Salles 
Oliveira já tinha nomeado uma co-
missão que estudou e projetou, de- 

ção para o cargo de assistente no 
Instituto Bacteriológico e cogr-
nuou disposto a percorrer todas as 
fases da carreira, que o levou "ão 
cargo de diretor-geral do Serviço 
Sanitário. 

— Já houve um louco — lembra 
— que tentou extinguir o Instituto 
Bacteriológico, em 1924. Entretan-
to, em atenção aos protestos dè 
Artur Neiva, um dos mais eminen-
tes cientistas que o Baasil já tevè,vá 
sociedade paulista mobilizou-se 
pela preservação desse baluarte 
da saúde pública, que tem hoje-a 
designação de Instituto Adolle 
Lutz. 

Em 1938, o Serviço Sanitário 
foi incorporado à nova Secretaria 
de Educação e Saúde, transfor-
mando-se em Departamento de 
Saúde, observa Calazans. A trans-
fornaokio,ot44tiv também os an0- 
gos instdütos è laboratórios de 
saúde pública, que se acabararn 
agrupando para a formação do Ins-
tituto Adolfo Lutz, Instituto Butab-
tã e Instituto Pasteur. O antigo 
Hospital de Isolamento tornou-sego 
Emílio Ribas. 

Enquanto relata a evolução ob-
servada nos serviços de saúde pu-
blica, Calazans justifica a necesái-
dade de maior divulgação para as 
comemorações previstas na prb-
gramação do Centenário. Sua opi-
nião é semelhante à do professdr 
Cid Guimarães, da Faculdade de 
Saúde Pública: 

— Este ano não se comemora 
nenhum centenário do Serviço Sa-
nitário: cuja criação remonta a 28 
de outubro de 1891. O que todds 
comemoramos, este ano, é a secu-
lar continuidade administratia 
dos serviços de saúde pública, cuba 
origem está na nomeação de Man-
cos de Oliveira Arruda, iniciador 
da série ininterrupta de responsi-
veis pela saúde pública entre es 
paulistas. 

ara ocupar o cargo de inspe- 
tor de higiene, o médico Mar- 
cos de Oliveira Arruda é no- 

eado pelo governo paulista, que 
hão lhe concede nenhuma reume- 


